
  
[image: capa]



  Marcelo Carneiro da Cunha


  CODINOME DUDA


  [image: imagem]


  Porto Alegre - RS


  Este livro é dedicado a Charles Kiefer e

  Zilah Maria Carneiro da Cunha. Por motivos

  distintos, os dois têm muito a ver com tudo isso.


  MCC


  © do texto de Marcelo Carneiro da Cunha, 1992


  Ilustrações: Guazzelli


  Capa: Tatiana Sperhacke


  Editoração e Produção Gráfica: S2C (a partir da 9ª edição)


  Revisão: Renato Deitos


  Coordenação Editorial: Annete Baldi


  
    C972c      Cunha, Marcelo Carneiro da


    Codinome Duda / ilust. Guazzelli. – 11.ed.


    Porto Alegre : Editora Projeto, 2009.


    96 p. : 14 x 21 cm. (No ar; 1)


    ISBN 978-85-85500-02-3


    1. Literatura infanto-juvenil 2. Literatura policial


    I. Título. II Série


    CDU 087.5-053.5/.6

  


  Ficha elaborada pela bibliotecária Mônica Germany CRB 10/888


  11ª edição


  1ª impressão, 2009


  Todos os direitos desta publicação reservados à


  EDITORA PROJETO LTDA


  Rua Hoffmann 239 - Fone/fax (51) 33461258


  90220-170 Porto Alegre RS


  www.editoraprojeto.com.br


  IMPRESSO NO BRASIL


  Antes de começar a história


  Eu sou jornalista e escuto muitas histórias, de muitas pessoas. Algumas delas acho até difícil de acreditar, mas nem importa. Importa mesmo é se as histórias são legais ou não.


  Por isso eu vou contar a história de um garoto chamado (hummm, melhor a gente não revelar o nome verdadeiro dele) Duda. Vocês vão ver que ela é muito legal.


  O Duda é um garoto como qualquer garoto, mas com uma grande diferença: ele é o tipo de garoto que não fica apenas vendo tevê ou acessando a internet. Ele é o tipo de garoto que vai lá e inventa, lê e faz coisas. Esse é o tipo de garoto ou garota que eu acho bacana, e sei que existem muitos e muitos deles por aí.


  Óbvio que, se você está lendo um livro, você é mais um dos caras legais que estão em toda a parte.


  Que bom que você, o Duda e a Cláudia estão para se conhecer nesse instante. Espero que você não consiga parar de ler e nem queira fazer mais nada até terminar.


  Boa leitura, e até a próxima.


  Marcelo Carneiro da Cunha
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  A coisa aconteceu super rápido – UAAMMM! – foi mais ou menos o barulho que eu escutei, e eu já tava estendido no chão, olhando pro céu, com um peso enorme em cima do meu peito e achando que tinha quebrado tudo por dentro.


  Eu não conseguia me erguer com aquele peso todo em cima de mim, e aí a coisa levantou e eu sacudi a cabeça um pouco porque eu tava meio tonto e não conseguia ver nada direito, e olhei e achei que eu tinha desmaiado e que tava vendo uma alucinação ou aquelas coisas que as pessoas veem quando ficam muito tempo no deserto, quando elas olham pro Sahara e enxergam um McDonald’s ou um camelo vestido de árabe.


  Eu olhei e era uma garota com um skate na mão e perguntando pra mim: “Você se machucou?” Eu não sentia dor nem nada, era como se eu tivesse no meio de um sonho, e então eu comecei a dizer pra mim mesmo que era isso, que era um sonho, que dali a pouco eu ia acordar e tudo ia ficar normal de novo. Me deu vontade de rir da bobagem toda, mas aí a dor na minha perna chegou com tudo, era como se alguém tivesse ligado a minha perna numa tomada e eu dei um grito e aquele era o sonho mais estranho que eu já tinha tido na minha vida, e então ela falou:


  – Não se mexa. Eu quero dar uma olhada na sua perna. Acho que tá sangrando.


  Não era sonho. Sonho não dói desse jeito. Eu fiz força para cima e consegui me sentar. Eu nunca tinha visto aquela garota na minha vida, e eu conhecia todo mundo da vizinhança. E ela tava mesmo com um skate na mão. Aquilo era muito estranho.


  – Acho que acertei você em cheio! E ainda caí em cima de você. Desculpe, mas não deu para parar.


  Agora eu tava começando a entender. Eu vinha descendo a rua de bicicleta, normal, nem andando tão rápido nem nada. Ela devia ter saído da esquina e batido em mim.


  – É o fim. Nem skate mulher sabe dirigir direito!


  Eu tinha ficado muito irritado mesmo, agora que eu sabia o que tinha acontecido. Como é que ela saía de uma curva sem olhar?


  – É que eu ainda tou aprendendo. E ninguém quer me ensinar, então tenho que aprender tudo sozinha. E não sei frear muito bem.


  – Não precisa contar pra mim. Só que desse jeito alguém vai acabar morto. Não acha que era melhor ficar em casa brincando de boneca?


  – Você não precisa ficar me ofendendo. Foi um acidente. Eu já pedi desculpa.


  – Tudo bem. Já pediu desculpa. Agora me deixe ir embora.


  Eu só queria ir pra longe dali. A minha perna tava doendo muito, e ainda por cima podia passar alguém da turma, e se eles descobrissem que eu tinha sido acertado por uma garota de skate, nunca mais eu poderia sair pra rua. Ia ser um vexame.


  – Que tombo, não é mesmo?


  Ela falou aquilo rindo. Eu não conhecia aquela menina ainda, mas já não gostava nem um pouco dela. E tinha mais uma coisa. Ela falava com um sotaque diferente. Ficava dizendo “Desshculpa” e “Ficarrr”, e mais umas coisas assim. Ela era mesmo muito estranha.


  – Machucou muito?


  – Não.


  – Quer ajuda?


  Isso já era demais.


  – Não!


  – A sua perna tá sangrando. Eu posso dar uma olhada. Eu tou acostumada. O meu pai é médico.


  Ela não entendia nada mesmo. Eu não tava a fim de conversa, a minha perna agora doía demais e eu não queria fazer uma cena na frente de uma menina, mas se eu não chegasse logo em casa não ia dar pra segurar, eu ia fazer um escândalo na rua mesmo.


  – Olha, eu tou com pressa. Não foi nada, agora tchau, tá?


  – Mas eu vou pro mesmo lado. Eu sou a vizinha nova. Não tá me reconhecendo?


  Eu nem tinha olhado para ela direito. E a minha mãe tinha mesmo me falado que a gente tinha uns vizinhos novos, e eles eram do Rio, mas eu não tinha prestado muita atenção.


  – O meu nome é Cláudia.


  Pronto. Agora começava todo o lance social. Garotas são cheias dessas coisas e eu acho isso um saco, todo mundo falando bobagem o tempo todo, como as amigas da minha mãe, e elas ficam dizendo: “Olha só o filho da Ieda, mas como ele tá grande!”, e mais aquelas coisas todas que elas adoram dizer.


  – O meu nome é Duda – e não falei mais nada, porque eu não tava mesmo a fim de conversa.


  – Então o seu nome deve ser Eduardo.


  Nossa! Mas ela era mesmo um gênio. O que mais pode ser o nome, se o apelido é Duda? Me deu vontade de dizer pra ela que não, que o meu nome era Ariovaldo, que me chamavam de Duda porque tinham pena de mim. Mas não consegui dizer nada, porque a perna tava doendo muito e eu tava ficando preocupado com o jogo de sábado. O treinador andava louco para colocar o filho dele no meu lugar, e aí nunca mais eu ia ser centroavante de novo.
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  A gente já tava chegando em casa. Eu só falei “Tchau”, e fui entrando. Ela ainda disse: “A gente se fala outra hora”, mas eu não disse nada, só entrei em casa.


  A minha mãe ainda não tinha chegado e isso era uma sorte, porque se ela visse a minha perna daquele jeito ia logo fazer aquela cena toda que mãe sempre faz e nem era nada sério, era só um arranhão e depois que eu lavei ficou melhor.


  O problema é que ela vive dizendo que eu ando sempre me quebrando e isso é um exagero dela, porque até hoje eu só quebrei o meu braço esquerdo uma vez, quando eu caí de uma árvore, e além disso eu só desloquei o pulso jogando tênis e torci o pé umas vezes jogando futebol e precisei enfaixar a cabeça depois de um tombo de skate. Mas tudo isso é normal, só que a minha mãe fica dizendo que eu ainda vou me arrebentar todo, mas isso é puro exagero dela, só que mãe é sempre assim mesmo, fica se preocupando por qualquer coisa.


  Então eu fiz umas coisas pro colégio, assisti um pouco de televisão e fiquei sentado com um saco de gelo em cima da perna, como jogador de futebol faz, pra desinchar. Eu já nem estava sentindo mais nada, só queria que o tempo passasse logo, pra noite chegar e eu poder continuar o meu trabalho de detetive.


  Nessa época, ninguém ainda sabia da casa do seu Antônio, o meu vizinho do lado. Só eu tinha percebido que alguma coisa estranha andava acontecendo, que pessoas saíam de lá tarde da noite e que o seu Antônio andava esquisito, sempre triste e quieto, sem querer conversar, sempre olhando pros lados, com medo de alguma coisa.


  Eu tinha decidido que eu ia investigar e que ia descobrir o que tava acontecendo e que eu não ia desistir, nem que precisasse levar um mês, dois, um tempão.
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  O que tinha chamado minha atenção pela primeira vez tinha sido o carro parado na frente da casa umas duas semanas antes. O carro era normal, um Gol cinza. O que era diferente era um negócio montado no painel da frente, um tipo de máquina que eu tinha visto num filme americano e que serve pra pegar o sinal de radar da polícia antes dela conseguir localizar o carro da gente. Com essa máquina, o cara do filme que eu vi podia ficar sabendo onde a polícia estava antes de ela saber onde estava o carro dele, e ele podia correr bastante e nunca levava uma multa, porque quando chegava perto de um carro de polícia ele andava mais devagar e tudo bem.


  Eu nunca tinha visto uma coisa daquelas ao vivo, só em filme, e então tentei olhar melhor, mas era difícil porque ela tava montada debaixo de uma coisa que parecia um alto-falante, mas que não era, porque eu conheço som de carro e aquele alto-falante nem tava ligado de verdade, era só pra disfarçar, dava pra ver direitinho.


  Eu tinha fingido que queria olhar o carro, cobrindo o vidro com a mão, pra não ter reflexo, e aí veio o seu Antônio e perguntou de brincadeira se eu queria comprar o carro. Eu falei que estava só olhando e ele disse que não tinha problema, que o carro era de um amigo dele que estava de visita. Só que ele pareceu nervoso, olhando pros lados enquanto falava comigo, pra ver se ninguém nos escutava.


  Eu dei tchau pra ele e saí, mas assim que ninguém estava por perto, eu me escondi e fiquei olhando de longe. Logo saiu um homem da casa do seu Antônio e tirou o carro dali, mas ele não podia ter ido muito longe, porque dali a pouco ele apareceu de volta, caminhando. Eu saí pelo quarteirão e logo encontrei o Gol estacionado na frente da praça, só que sem o alto-falante e sem a máquina debaixo dele.


  A coisa era mesmo estranha e eu já tinha visto num monte de filme que os caras podem ser da Máfia, ou espiões, e a gente fica cuidando eles e descobre o que eles tão planejando e então vai na polícia ou nos jornais e fica super famoso.


  Eu queria ficar famoso. Não que eu quisesse ganhar dinheiro, mas ia ser demais aparecer na televisão, ou na capa de um jornal. Ficar famoso, assim de todo mundo saber quem a gente é, de quererem falar com a gente, pedirem um autógrafo.


  Então eu comecei a cuidar a casa do seu Antônio, todas as noites. Eu tenho um binóculo que eu ganhei do meu pai, quando teve um eclipse, e comecei a cuidar tudo o que ele fazia em casa, olhando pela janela, de noite. Nuns dias eu até esquecia de ir pra cama, e uma vez o meu pai me encontrou dormindo sentado na cadeira, com o binóculo em cima no peito, e achou que eu estava usando o binóculo pra ficar olhando pras garotas da vizinhança. Depois ficou se divertindo comigo, dizendo que ia me dar uma coleção de revista Playboy, mas ele não perde por esperar e vai ver só quando eu for um cara famoso.
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  E o pior de tudo foi que, na noite que aconteceu o ataque, eu não vi nada.


  Foi uns dias depois que a Cláudia me derrubou da bicicleta. Eu não chegava nem perto da casa dela, porque aquela garota era um perigo.


  Eu tinha saído com meu pai e minha mãe. A gente tinha ido jantar num restaurante chinês, e eu comi demais e dormi feito uma pedra e, quando acordei, já tinha acontecido.


  É pra deixar a gente louco mesmo. Eu tinha me esforçado tanto! Tinha passado horas com o binóculo, olhando o seu Antônio andando pra lá e pra cá, seu Antônio escovando os dentes, vendo televisão, e nada. Eu até me sentia sem paciência de continuar olhando e até envergonhado por ficar cuidando da vida dos outros. Mas ficava dizendo pra mim mesmo que tudo aquilo valia a pena, que eu ainda ia descobrir o que estava acontecendo, que eu tinha que pensar nas coisas boas que iam acontecer, que eu ia aparecer na televisão, tudo isso. E aí a coisa acontece mesmo, e eu estava dormindo, com a barriga cheia de chop suey. Puxa!


  Eu acordei do mesmo jeito que todo mundo, com a empregada do seu Antônio gritando. Era bem cedo, antes das sete, e logo começou a chegar a polícia, ambulância, tudo. Eu saí correndo pra rua e tentei perguntar o que tinha acontecido, mas ninguém me dava muita atenção, até que eu encontrei o Zé e segurei o braço dele, e ele me falou: “A empregada dele que encontrou, hoje cedo. Tava desmaiado na sala. Parece que bateram nele. Levaram ele pro hospital e agora a polícia tá lá dentro, entrevistando a empregada”.
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